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O Acre passou à categoria de Estado através do projeto apresentado em 1957 no Congresso Nacional pelo Deputado Federal do PSD José Guiomard dos Santos (ex-governador do Acre – 1946/1950). 


A Lei n° 4.070, que formalizou a “Autonomia Acreana”, foi assinada em 15 de junho de 1962, pelo então Presidente da República João Goulart (PTB) e pelo 1° Ministro Tancredo Neves (futuro Presidente da República – faleceu antes de tomar posse). 


Logo após a elevação do Acre à categoria de Estado, foram realizadas eleições diretas para governador, senadores, deputados estaduais e federais.


Apesar de eleições diretas, a grande maioria dos acreanos não pode votar, já que 68,6% da população acreana eram analfabetos.


O próprio José Guiomard dos Santos candidatou-se ao governo na primeira eleição direta do Estado do Acre. A grande “zebra” aconteceu e seu adversário vence as eleições. Guiomard perde o governo mais é conduzido para o Senado, pois a legislação eleitoral permitia um candidato pleitear simultaneamente um cargo para o executivo e outro para o legislativo. É reeleito em 1970, e em 1978 torna-se Senador “Biônico”, ou seja, eleito de forma indireta.


Com o slogan “Acre para os acreanos”,  o acreano José Augusto, professor de Filosofia, candidato do PTB (coligado com o PP, PSP e UND),  destrona  o “imbatível” Cel. José Guiomard. 


O primeiro Governador eleito pelo voto direto no Acre toma posse em março de 1963. Vindo do Vale do Juruá, José Augusto também foi o primeiro acreano a assumir o executivo.


A vitória de José Augusto marca o fim da hegemonia de Oscar Passos e José Guiomard na política acreana.


Em 1963 é promulgada a 1° Constituição do Estado do Acre. Neste mesmo ano começa a operar em Rio Branco a Telefonia do Acre com 200 terminais. 


Numa atitude futurista, o governador José Augusto cria mais seis municípios: Mâncio Lima, Assis Brasil, Epitaciolância, Manuel Urbano, Plácido de Castro e Quinarí (Atual município “Senador Guiomard”). Na prática, tais municípios foram instalados somente em 1976, no governo de Geraldo Mesquita, com exceção de Epitacionlândia, que somente se desmembrou de Brasiléia em 1992, no governo Edmundo Pinto.


Oscar Passos, barão político do PTB no Acre, enciumado com a nova liderança, acaba se tornando um crítico do governo de José Augusto, principalmente por ter nomeado como secretário Ariosto Miguéis (um dos fundadores do PMDB) e Luís Cláudio, ambos considerados, na época, comunistas.


Oscar Passos influenciou membros do PTB a fazerem  uma aliança “branca” com o PSD para derrubar José Augusto do poder. Com facilidade a Assembléia Legislativa referendou a nomeação do Comandante do Exército no Acre, o Capitão Edgard Cerqueira ao Governo do Acre. Após o Golpe, José Augusto nunca mais viria ao Acre. Morre em 1971 no R.J.


Com o Golpe Militar dado em Brasília em março de 1964, José Augusto já vinha sofrendo duras pressões para renunciar. Fato que a história provou ser inevitável. 


OBS: a) Foram eleitos para a primeira Legislatura Acreana (1963-1966) quinze Deputados, dentre os quais: Omar Sabino/PSD, Nabor Júnior/PTB e Francisco Thaumaturgo/PTB, o mais votado com 947 votos. O PSD tinha a maioria no parlamento, com oito Deputados. b) Na votação para Deputado Federal, o PSD conquistou quatro das sete vagas. Pelo PTB elegesse o médico Mário Maia. c) Para o Senado, o PTB elege dois candidatos e o PSD apenas um. d) Em setembro de 1963, nas eleições municipais, o PTB elege todos os prefeitos e a maioria dos vereadores. As Câmaras Municipais eram compostas por cinco vereadores, exceto em Rio Branco e Cruzeiro do Sul que possuíam sete.























Edgar Pereira Cerqueira (1964-1966): ficou caracterizado como aquele que destituiu o governador eleito pelo povo, inaugurando o período ditatorial. Seu governo foi inexpressivo e sem muitas realizações, tanto que o presidente da Assembléia Legislativa do Acre, o Dep. Augusto Hidalgo (PSD), teve que assumir o governo nos dois últimos meses que antecederam a escolha do novo governador.


- Todos os municípios do Acre foram declarados “áreas de interesse da Segurança nacional”. Os prefeitos a serem nomeados pelos governadores com a autorização do Presidente da República.  





Jorge Kalume (1967-1971): seringalista xapuriense, foi o primeiro governador nomeado pelo Governo Militar. Pertencia à ARENA, partido conservador. Já tinha sido Prefeito de Xapurí e Deputado Federal (1963-66). Em seu governo foi construída a primeira ponte sobre o Rio Acre, como também a Universidade Federal do Acre. Eleito senador em 1978 pela ARENA. Foi prefeito de Rio Branco eleito em 1988. Atualmente é membro da Academia Acreana de Letras.


- Foram “eleitos” 15 Deputados Estaduais para o quadriênio 1967/1970. O grande vencedor foi o partido que sustentava os militares no poder - ARENA, que obteve 9 Deputados. Dentre os Deputados podemos citar: Nabor Júnior do MDB, Wildi Viana da ARENA, Raimundo Melo do MDB, Geraldo Fleming  do MDB (marido da futura governadora do Acre Iolanda Lima).





-Francisco Vanderlei Dantas (1971-1975): conferir a edição anterior.


OBS1: Foram eleitos apenas nove Deputados Estaduais, cinco da ARENA. Dentre os “eleitos” estavam Wildi Viana da ARENA (o mais votado com 2.310 votos), Edson Cadaxo do MDB, Nabor Júnior do MDB, Raimundo Melo do MDB, Alcimar Leitão da ARENA, etc.


OBS2: em 1973, surge a TELEACRE. Em 1974 é fundada a TV ACRE. A “ideologia dos militares” precisava ser disseminada.





Geraldo Gurgel de Mesquita (1975-1979): pai do atual Senador Geraldo Mesquita Júnior, foi um ferrenho crítico da política de Expansão Agropecuária no Acre implantada no governo anterior. Preferiu  privilegiar a agricultura. Procurou minimizar a situação calamitosa dos seringueiros expulsos das terras “doadas” para os pecuaristas, criando Projetos de Assentamentos.


- Foram “eleitos” para a Assembléia Legislativa para o Quadriênio 1975/1978 nove Deputados Estaduais. O MDB foi o grande vitorioso com cinco Deputados. Dentre os Deputados podemos citar Edson Cadaxo do MDB (contraditoriamente futuro vice-governador nos governos Flaviano Melo e Jorge Viana); Wildi Viana da ARENA (pai do atual governador Jorge Viana) e Raimundo Melo do MDB (pai de Flaviano Melo, futuro governador do Acre). 


- Na época, Nabor Júnior era Deputado Federal pelo MDB e Adalberto Aragão do MDB (futuro prefeito) era presidente da Câmara Municipal de Rio Branco.


- Pelo fato da Assembléia Legislativa não ter aprovado o nome do novo Prefeito de Rio Branco, indicado por Mesquita, o último pede intervenção federal ao presidente Geisel baseado no AI-5.


- Em seu governo, surgem várias entidades de caráter civil (Sindicato dos Seringueiros, CONTAG, CPT, Comunidades de Base, etc). Em 1977, é fundado o Sindicato dos Trabalhadores Rurais em Brasiléia por Wilson Pinheiro (líder assassinado em 1980).


- Em maio de 1977 surge o jornal quinzenal VARADOURO, editado por Élson Martins – o 1° jornal a defender as causas dos menos favorecidos.





Joaquim Falcão Macedo (1979-1983): seu governo foi marcado pelo fortalecimento da sociedade civil organizada. 


- São “eleitos” para o quadriênio 1979/1982 dezoito Deputados Estaduais. Tanto o MDB, quanto a ARENA obtiveram 9 representantes. Dentre os eleitos podemos citar: Raimundo Melo do MDB (o mais votado com 3.043 votos), Walter Prado da ARENA (o atual delegado e Chefe da Polícia Civil do Acre), Iolanda Lima do MDB, Adalberto Aragão do MDB, Edson Cadaxo do MDB, Manoel Machado do MDB, Altemir Passos (famoso radialista), etc. 


- Em 1979, ocorrem vários EMPATES em Xapurí. Também é realizado o primeiro encontro municipal dos seringueiros de Xapurí. 


- Em março de 1983, morre no Rio de Janeiro, aos 76 anos,  o Cel. José Guiomard dos Santos (na época exercia o mandato de Senador, embora “biônico”).


- Como reflexo das campanhas das “Diretas Já!”, realizadas em todo Brasil, no final do  governo de Macedo, foram realizadas eleições diretas para o poder executivo estadual.














